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Nigel Farage entra em cena com poder reforçado e decisivo, se os conservadores e trabalhistas não controlarem o Brexit 

Britânicos castigam 
"tories" e trabalhistas 
Projeções apontam vitória clara do Partido do Brexit, do nacionalista Nigel Farage, e subida do 
Partido Liberal Democrata. Escrutínio para o PE pode ser rampa para legislativas antecipadas 

ANÁLISE  O resultado "é o 
que quase todos estavam à 
espera", comenta André 
Barrinha, especialista em 
Teoria de Relações Interna-
cional e Estudos de Seguran-
ça da Universidade de Bath, 
Reino Unido, prevendo que 
Nigel Farage, o líder do Par-
tido do Brexit, "vai transfor-
mar este movimento em 
algo para o futuro até na 
perspectiva de eleições le-
gislativas antecipadas". 

Esse cenário "depende do 
que acontecer nas eleições 
para a liderança do Partido 
Conservador", nota ao JN, 
recordando que o ex-minis-
tro dos Negócios Estrangei-
ros e estrela do referendo de 
junho de 2016, Boris 
Johnson é "favorito nas ba-
ses, mas tem muitos inimi-
gos dentro do Parlamento". 
Ora, são os deputados que 
escolhem os dois finalistas a 
submeter à votação pelos 
militantes. "Se Johnson for 
um deles, terá a porta aber-
ta para ganhar, porque é ex-
tremamente popular". 

Se for eleito o líder con-
servador, Johnson terá 
mais probabilidades de le-
var a uma vitória sobre os 
trabalhistas e de tornar 
mais difícil ao Partido do 
Brexit ganhar. "Muito elei-
torado" que votou em Fara-
ge "é conservador e revê-se 
nas posições de Johnson". 
No entanto, se o futuro lí-
der "tory" não for forte, o 
espetro alarga-se para o ul-
tranacionalista. •  A. M. 

André Barrinha 

EUROPEIAS/2019 

Alfredo Mala 
amaia@jrLpt 

REINO UNIDO  Os resultados 
provisórios da imprevista 
participação dos eleitores 
britânicos nas eleições para 
oParlamento Europeu con-
firmam o cenário de afun-
damento dos dois princi-
pais partidos - o Conserva-
dor, no poder, e o Trabalhis-
ta, à cabeça da Oposição, e 
de significativa vantagem 
do Partido do Brexit, do ul-
tranacionalista Nigel Fara-
ge, que poderá eleger até 24 
dos 73 eurodeputados que 
cabem ao Reino Unido. 

À hora a que encerrámos 
esta página, quando come-
çavam a ser divulgados os 
primeiros resultados regio-

  

nais, a projeção publicada 
pelo jornal "The Guardian" 
apontava dez deputados 
para o Partido Conserva-
dor, perdendo nove, pas-
sando pelo menos a quarta 
força, confirmando a queda 
que o "tory" Daniel Han-
nan, antecipara num artigo 
no "The Telegraph", con-
fessando não ter "ilusões 
de conservar o lugar". 

O Partido Trabalhista, que 
aspira a regressar ao Gover-
no num cenário de eleições 
legislativas antecipadas, se 
os conservadores não supe-
rarem a crise política aber-
ta pela incapacidade de 
concretizar a saída do Rei-
no Unido da União Euro-
peia, elege 14 mas perde 
seis deputados, no que o  

seu ministro-sombra dos 
Negócios Estrangeiros, 
John McDonnell, previra à 
Sky News como "uma boa 
tareia". 

OS PENALIZADOS 
Os dois são penalizados 
pelo prolongado processo 
do Brexit e pela divisão nas 
suas fileiras, favorecendo 
forças antagónicas. O Parti-
do Liberal Democrata, que 
se opõe à saída e defende 
um segundo referendo, su-
birá de apenas um para 15 
eleitos, ao mesmo tempo 
que o Partido do Brexit, um 
feroz da saída, com ou sem 
acordo, irrompe direta-
mente com 24 deputados. 

Apesar de os resultados 
completos deverem ser  

reunidos apenas hoje ou 
mesmo amanhã (a conta-
gem começou na Inglater-
ra e no País de Gales antes 
das 22 horas e na Escócia 
depois dessa hora, come-
çando a ser divulgados par-
celarmente ao final da noi-
te, enquanto na Irlanda do 
Norte se escrutinam hoje), 
o favoritismo do Partido 
do Brexit era inegável. Ni-
gel Farage podia afirmar: 
"Parece que será uma 
grande vitória". 

Os "brexiters" de Farage 
tentarão um papel no gru-
po de forças de extrema-di-
reita que, no Parlamento 
Europeu, tentará influen-
ciar a escolha do presiden-
te da Comissão Europeia, 
embora este bloco enfren-

  

te barreira formada por so-
cialistas, liberais e conser-
vadores. 

Mas Nigel Farage, ex-líder 
do Partido para a Indepen-
dência do Reino Unido 
(UKIP), está em posição de 
disputar seriamente a che-
fia do Governo, se os con-
servadores não recupera-
rem o controlo do Brexit, 
para o que terão de eleger 
um líder forte. 

Na corrida para a chefia 
dos conservadores e do Go-
verno, na sequência da de-
missão de Theresa May, 
com efeitos a 7 de junho, 
estão já oito candidatos, 
destacando-se pela popula-
ridade o ex-ministro dos 
Negócios Estrangeiros Bo-
ris Johnson. • 

Só Boris 
Johnson 
pode deter 
Nigel Farage 

Cenário de eleições 
antecipadas face 
a impasse no Brexit 




